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Chronique Koubaisiennc, 
Tous les ouvriers de cette corporation sont ta- ^ " ^ * L D ^ | 

V Ordre^u^jour : Examen de différentes cnies-
tions intéressant les o u v r i r des t*wiuirenes 

h- Cbei Llénart Walnler, tcinturter-apprftteur, vous d'écrire à l'administration que vous refusez neusernc f l t de f a " 1 » 1 * ^ ï ^ ' S W u w i 
Herbe 17 ans teinturier 25 désarmais tout subside, désirart rester libre de D a m 1 c e s t q u e l q u e OQOse ( J f f u w 

' j vos actions, ou sans cela, plus rien. Et voua w m e s s e . 
tour joué. 

**m BUREAU : 3 9 , Rue Pauvree, 3 » _ ROUBAIX 
TBL&PBONB M Numéro S.U — Tbl^ifHUNB 

Hygiène et mortalité 
U n d e n o s « « . c i t o y e n s , qui s'est l ivré dans 

l&otre vi l le 11 une e n q u ê t e approfondie sur 
patte in téres sante Quest ion, n o u s communi-
l u e p lus i eurs art ic les . 

V o i c i l e premier . 
«. L a c r a i n t e d e s é p i d é m i e s , l e chiffre crois-

liant d e s d é c è s d û s aux malad ie s contag ieu
s e s , p r o d u i t s d e s g r a n d e s agglomératiotoo/ 
industr ie l l e s , ont m i s a l'ordre d u jour la 
q u e s t i o n d e l 'Hyg iène publ ique. 

L e s C h a m b r e s ont voté u n e lo i sanitaire 
créant d e s bureaux d 'hyg iène d a n s l e s v i l l es 
d e p l u s d e 20.000 hab i tan t s . 

A l a su i t e d 'une conférence faite à L i l l e 
p a r M . P o t t e v i n , d irecteur d u bureau d û y -

S' ène du Havre , à laquel le a s s i s ta i en t M. 
irtnan. d irecteur de l 'Hyg iène et de l'As

s i s t a n c e publ ique a u min i s tère de l'Intérieur, 
l e Préfet d u Nord , et quant i té de docteurs , 
«m c o u r s d ' h y g i è n e e s t professé à l 'Institut 
P a s t e u r d e Lil le . 

H n'est pas. jusqu 'aux c lér icaux rouba i s i ens 
Rai n e s e paient leur petite réclame hygiéni 
q u e après n o u s avoir assourdi pendant d e s 
a n n é e s avec leur b a t t a g e mutua l i s te . , 

T o u s cons ta ten t l 'extrême misère e t 1 insé 
r a n t e de s travai l leurs , d a i g n e n t s'apercevo'r 
q u e l a c l a s s e ouvrière s'ét iole dans de s cloa-
a u e s c e n t f o l s p l u s infects que l e s g h e t t o s 
pu é t a i t r e l é g u é e la race juive a u moyen-âg-e; 
Vos b o n s b o u r g e o i s s 'attaquent aux effets. 
créent de s bureaux d'hygiène e t d e s mutual i 
t é s e t s e re fusent a vo ir la c a u s e : l a rapacité 
capi ta l i s te . 

L e c a p i t a l i s m e • p lus que quadruplé l a 
product ion d e s r i c h e s s e s , m a i s par le déve
l o p p e m e n t m ê m e de son principe, il s 'oppose 
& leur équ i tab le répartit ion, et, pendant , que 
d e s m i l l i e r s d ' h o m m e s sont inoccupés , que 
l e s e n t r e p o t s r e g o r g e n t de victuai l les , qu'une 
m u n i c i p a l i t é réact ionnaire gaspi l l e d e s mil
l i o n s d a n s l a cons truc t ion d'inuti les pa la i s , 
d e s f e m m e s e t d e s enfants sont je tés dans 
l'enfer industr ie l , de s mi l l iers d'êtres hu
m a i n s souffrant d e l a faim, meurent lente-
D e n t de privat ions , d e s en fant s par demi-
d o u z a i n e sont e n t a s s é s d a n s des chambres 
ayant d e i x à i $ m è t r e s c u b e s d'air, vérita
b l e s c o u v e u s e s à microbes . 

Labeur e x t é n u e n t s t Insalubre, a l imenta 
t i e n Insuf f i sants s t sophi s t iquée logements 
Infects , m a l s a i n s , voilà le fait brutal dont les 
b u r e a u x d 'hyg iène e t les mutua l i t é s de tous 
l e s h o m m e s d e b o n n e vo lonté ne pourront 
e m p ê c h e r l e s effets meurtriers . 

D o n c , d a n s la fédération des Cercles Ca
t h o l i q u e s de R o u b a i x , u n e c o m m i s s i o n d'ea-
q n ê t e a é t é n o m m é e , de cette c o m m i s s i o n est 
sort i u a rapport dont l e « Journal de Rou
baix » n o u s d o n n e l'extrait su ivant : 

« T>es courées ont été découvertes qui 
fraient m a n i f e s t e m e n t insalubres . 

• L ' u n e d'entre e l les s e e o m p o s e d e mai-
t o n s r o n g é e s par l 'humidité . Certaines pièces 
pe sont éc la irées que par une lucarne de 0.73 
sur 0-40 qui n e peut n i s'ouvrir ni s e fermer, 
parce qu'e l le e s t en dé labrement . L'eau y 
s u i n t e e t coule le l o n g des murs . L e plâtre 
e t l e s endui t s t o m b e n t . L e s br iques sont à 
n u . L e s fenêtres mal jointes ne permettent 
p lus qu'on remplace l e s carreaux br i sés » el
fes s o n t pourr ies . L a s d e u x u n i q u e s cham
bres ont u n e capacité de 16 et i g mètres cu
b e s et dams c a s doux chambres malsa ines , 
o ù l 'on n e peut met tre p lus de trois l i ts , i l 
c o u c h e 10 personnes . Cinq m a i s o n s de cet te 
oourée l o g e â t 43 personnes ayant à leur dis
pos i t ion d i x chambres et seize l i ts . Il va sans 
dire que d a n s d e pareils taudis , la maladie se 
fait l 'éternel le v i s i t euse e t mène success ive
m e n t à l'hôpital l e s malheureux qui y habi
tent . 

» U n e seconde cotsrée présente nn spec'.a-
t l e p l u s p i toyab le encore. D a n s une de c e s 
m a i s o n s , l'air ne peut rentrer que par la 
p o r t e L'eau c o u l e le l o n g des murs , l es plan
chers de l 'étage m e n a c e n t de s'écrouler sur 
le rez-de-chaussée , la toiture est à jour, l e s 
m a n s a r d e s sont éc la irées par des trous de 
a.25 sur 0.40. Il se d é g a g e de ces murs e t <?e 
t e s charpentes en dé labrement u n e odeur 
n a u s é a b o n d e >. 

IBIsn n'sst doro c h a n g e depuis un dsml-
tr laa i ISIJHI 1 te* faits constatés par les en-
suêteuTS catho l iques , l e furent en 1860. par 
M. J. S imon , et re latés dans la « R e v u e des 
P e u x - M o n d e s "5. ' 

S i l e s industr ie l s roubais iens se sont Scan-
t a l e u s è m e n t enr ichis , sf certa ins , c o m m e 
Motte , ont décuplé leur fortune e n m o i n s de 
quarante ans , s i l s jou i s sent de tous les raf
finements e t peuvent satisfaire toutes l e s 
fanta i s i e s d e leur orguei l de parvenus , l es 
Condit ions du l o g e m e n t e t de l 'al imentation 
ouvr ières sont r e s t é e s c e qu'e l les étaient en 
1860. e t m £ m e ,1e contras te e s t p lus v io lent 
t n t r e l e s pala is d e n o s barons de l ' industrie 
r o u b a i s i e n n e e t l e s misérables l o g e m e n t s 
l a n s l e s q u e l s l e s producteurs na i s sent , végè 
tent, et meurent de consompt ion . 

N o u s avons , n o u s auss i , fait notre pe t i t e 
enquête , e t b i en , qu'ayant topjours habi té 
les quart iers ouvriers , n o u s avons été stupé
faits e t réVoWs d u dé labrement et du dénue
ment de cer ta ines m a i s o n s ouvrières. 

A u s s i , t e n o n s - n o u s à indiquer au bureau 
H y g i è n e d e Roubaix . non l e s amél iorat ions 
tu'il f audra i t apporter dans certaines habita
tions, c o m m e le demandent l e s Cercles Ca-
IhoKquea. m a i s l e s c o u r s e s ent ières qu'if! 
rendrait raser. 

P l u s souc ieux d e l a santé publ ique, f A d -
tnse i sus j l iou m u n i c i p a l e devrai t appl iquer 
l'article 18 de l a loi sanitaire, qui dit : < La 
t a n n s n peut acquérir la total i té d e s pro
priétés c o m p r i s e s dans le périmètre de s tra
vaux l o r s q u e l ' insalubrité e s t le résultat de 
c e n s é s ex tér i eures et permanentes ou lorsque 
(se c a u s e s CTInsalubrité ne peuvent être de-
r u l ] s s q u e par d e s travaux oTsnsentMa s . 

O H . D E B R A B A N D E R . 

R é s u l t a t : J a m a i s , l e s q u ê t e s n ' a v a i e n t é t é 
a u s s i f r u c t u e u s e s . 

L e s o u v r i e r s d o i v e n t d o n c d e s r e m e r c i e 
m e n t s a d j o u r n - l d e s j a u n e s . 

Qu'il l ^ s s e c o m m e te n è g r e , qu'i l c o n t h m e . 

R/WERSJOUBAIX 
_ ABE HERBE-CATTEAU. — Nous 

avions demandé, bien humblement, au moment 
du fastival que la municipalité s'employât a 
chasser dés buen retiro du square Pierre-Catteau 
la matière trop odoriférante qui l'envahit à. tel 
point qu'il est impassible d'y hasarder un pied. 

Jamais chalet de nécessité ne présents sem
blable aspect, jamais on c e vit pareille variété 
et si la salle d'exposition était construite nous 
aurions demandé le transfert de la collection tout 
erl ière. [ 

Certains sujets, secs comme du parchemin, 
ont bien} un an d'existence, d'autres viennent 
seulement d'élire domicile en ces Lieux. — 

Le plus terrible c'est que maintenant il es t 
absolument nécessaire d'uriner dans le jardin 
puisqu'il devient impossible d'entrer. 

Pour peu que cela continue, c'est le square 
lui-môme qui deviendra inaccessible au public 
pour cause de malpropreté. 

:ET.A^T C I V I L 
de ROUBAIX du 3 juta 1907 

Naissances. — Marie Delaplace, rue V a u c m -
son, 4L - Henriette Dumazy, rue de la W " > 
i l . - Léorie Hannotte, rue de la Guanguetto, 
cour Mulliez, 20. — Julie Delannoy, . ruedu Caire, 
cour Bonnave, 8. — Maurice Outat rue de Tu
nis. 2 bis. — Raoul Lévêque, rue Couany, tort 
Cavrois, 21. - Emile DespreU, rue"TJlancto-
maille, 126. — G o r g e s Allegaert rue * teCon-
c^rde ' 4. _ Hélène Vrammont, rue B e r n a T ? ' 
cour 'Verkindère, 5. - Charles Vanteyneulen, 
rue Lafavette, ? i — Germinale Marchale, bou-
le^aPd de Cambrai. - Eugénie Haire, boulevard 
cte ^arm^raiT - Marceau Dumoulin, „boutevard 
do Cambrai. - Léon Parsy, rue du Bassin, 13. 
— Jules Lutur, rue Pellart. 75. 

Décès. - Pierre Leys « a n s , terrassier, rue 
de la Barbed'Or, 6 — Perrine Buino, 40 ans, 
ménagère, rue de Leuse, 36. - A u f f i g " » 0 ^ 
ret, « f a n s , sans profession, rue de 1 Hospice. 
Blanche V a n t a n t e , 19 ans m é g è r e , place du 
Trichon, 4. — Léocadie Manche, 70 ans , sans 
profession, rue d'Alma, 85. 

Eê de Cronstadt, s'est blessé à l'œil droit. 
*^12 jours de repos. 
, — Chez Louis Vandaele, entrepreneur, rue 
jpute, Henri Carrette, 32 ans . homme de peine, 
:jb de Madrid. 40, s'est blessé a la main droite 

rT[ manœuvrant un sommier. 
TJ semaines de repos. 

AU THEATRE MUNICIPAL 
(Ce soir, a huit heures, la troupe du théâtre d u 

Î
mnase donnera au Théâtre municipal une re-
isentation de Mademoiselle Josette, ma (emme. 
principal rôle sera tenu par Mme Marthe Bé-

kier. La location est ouverte chez M. Flamant, 
Jrant du théâtre. 

BUnE»UX: 69 , RUE DU CwSlHO. T0URC01M6 

LES PR0CESSIONNARDS 
Personne n'ignore aujourd'hui que les mani

festations otericales de dimanche ne furent que 
des manifèstationnettes. La pétulance de la jeu
nesse bien pensante fut mal servie par les^cir-

ffiTAT C I V I L 
de TOURCOING du 3 juin 1907 

Naissances. — Suys Raymonde, rue d'Alsace, 
*. — Hennlon Lucien, rue du Moulin, 114. — 

•fcsmettre Marie, rue Descartes, 21. — Rémy 
.Jprtense, rue Serpentine, cour Roussel. 3. — Le-
«roq Paul, rue Huchard. — Parent Paule, rue 
é l'Hôtel-de-Ville, 1. — Bourdon Paul, rue de 
1 Bienfaisance, 1. 
Décès. — De Dauw Marie. 60 ans , rue Natio-

.ele, 122. — Nvs Adèle, 6S ans , rue du Conyo, 
TL — Dumortier Marie, S mois, rue Nationale, 
18. — Fleury Julien, 42 ans, rue Nationale, 128. 

Cinéma gratis tous 1. s t . : Galeries Lilloises 

L'attitude de ces potentats semble au nwins 
bizarre ; nous avons tellement l'habitude d en
tendre des gens de leur opinion proclamer la 
libéralité de leurs idées et répéter qu'ils ne s oc
cupent aucunement de politique quand il s agit 
d'intérêts communaux, que les actes rapportés 
ici doivert nous surprendre. Cependant u y a 
longtemps que nous savons que les gens de la 
réaction n'agissent jamais que eçus l'empire de 
leurs passions politiques. 

LILLE 

La roue de la mort 

Ail 
ES CARÇONS BRASSEURS 

L e s g k r ç o n s b r a s s e u r s r é u n i s d i m a n c h e à 
q u a t r e h e u r e s d u s o i r c h e z J o s e p h De looz , 
r u e Tungot, 54 , p o u r f o r m e r u n s y n d i c a t , 
o n t v o t e l 'ordre d u jour s u i v a n t : 

« L e s g a r ç o n s b r a s s e u r s r é u n ' s a u n o m b r e ( fut" pas" h» °aute"de*MM~. lès cléricaux qui au» sur are punebe. 
de 150, a p r è s a v o i r e n t e n d u l a c a u s e r i e la i te ' 
p a r l e <titoyen Loui s i - iers , s ecré ta i re d e la 
m é t a l l u r g i e , s u r l 'uti l ité du s y n d i c a t e t la 
n é c e s s i l é de s e s y n d i q u e r s ' e n g a g e n t à a d h é 
rer t o u s a u s y n d i c a t qui v i e n t d ê t r e f o r m é 
e t à faire l a p i o p a g a n d e l a p l u s a c t i v e e n 
f a v e u r l a s y n d i c a t . 

L e s a d h é s i o n s s o n t r e ç u e s & part ir de ce 
jour c h e z J o s e p h Delooz, s i è g e d u s y n d i c a t . 

DANS LA POLICE 
Le soits-brigadier Moguet Jait depuis hier ma

tin, l ontuot de brigadier attaché au bureau de ! 
XI. Marion, commissaire central, en remplace
ment dii brigadiar Cochez, appelé à faire fonction 
de sous inspecteur, en remplacement de M. Cha-
telez, admis a faire valoir ses droits a la re
traite. 

MM. Cochez et Moguet seront promus à dater 
du 14 juillet. 

DEPART DE CENDARMES 
l u n d i maun, trois gendarmes a cheval et qua

tre gerdarmes a pied ont quitte Roubaix sous 
les ordres du maréchal des logis-chef BourdueL, 
pour aller a Dunkerque, où ils resteront pendant 
toute la, durée de la grève des inscrits maritimes. 

P O U R L I L L E 
Le panier à salade était comble, lundi, a une 

heure A demie, il auitta la caserne de gendar
merie pour se rendre à /a gare. 

U coi ienai t , en ellet, quinze prisonniers escor
tés de sept gendarmes. 

Parmi les prisonniers, il y e n avait quatre des 
communes voisines, arrêtés pour contrainte par 
corpi, plus Edouard Decroix interdicUon de sé
jour;, Jlippolyte DelecJuze, Dewaere amille, Jules 
Deroose, Raymond Druelle, Frédéric Spriet, in
culpés de vol de planchettes sur un bateau ap
partenant & M. Monbel, Emile Vanderstylen, 
inculpe de port d'arme prohibée; enfin Robert 
ttrys et Achille Teirlynck, arrêté par le service 
de la sûreté dans la matinée d hier, et Auguste 
achoilaert, qui est réclamé par le parquet de 
Tflrmatocle (Belgique). 

Lne fouia M o r n w ss trouvait sur la place de 
la Gaije au moment du départ de ces nombreux 
prisonniers. 

W A T T R E L O S 
constances' " c e ^ ^ ' v a l t "^Mtituer une proies- I ACdDENTS DU TRAV.ML. -
tation grandiose se résuma S quelques cnailie- 'ments KaUlmann. un journalier, . . 
ries de mauvais goût. Reconnaissons toutefois M ans, oemeuraot à L..ers .'Belgique,, est tombé 
auo si nul accident grave ne se produisit, ce ne-d 'un crulaUison" en mettant sur place du sel 
fut pas la faute de MM. les cléricaux qui ou- sur lire p, mcbe. 
raiont été très heureux de se poser en martyrs Contusion au genou gauche avec hydrothrate. 
et de proclamer qu'on leur avait ménagé des » lours de repos pres-Jttts par l e docteur TlfboU. 
traquena"iis Nous avons relaté hier l'acciden» a « Leers. 
dont fut victime un consommateur qui fut blessé ETAT CIVIL DE WATTRELOS u 3 juin. — 
d'une pierre au moment où il sortait d'un esta- Aai.v-n.ce-. _ Alired Hi-^n, Grand'Place. 18. — 
minet en face de l'église du Sacré-Cœur. FJorence Do W i l d e B-ck. — Gustave Deprost, 

Un' jeune homme de 17 ans , Paul D. . . , qu*-Plouy.-.. — H bert Colp.iert, rue Nadaud, 3 i bis. 
l'on avait désigné comme étant celui qui avait — J«-in-Ba,-t..sU> Dunn-ik. PeUt-TourneL 
lancé la pierre a été interrogé par M. Rougeron, rui ./cufions — Jf>an-Ba?tute Hartson, ouvrier 
commissaire de police du 1er arrondissement, aaii. .«, et Adrome Lameyse, soigneuse. — Jean-
Plusieurs témoins ont été entendus; leurs dépo> L ^ l . ^ ; D u b l i n homme de peine, et Maria 
sitions se contredisant. Paul D... n'a pas été ^ i i n i a ^ ^ n K - i a j è r e ^ — _Jules Alpo , apprête"-
autrement inquiété. On a. en outre, rechercha les 
personnes qui auraient lancé des pierres con
tre la laçade de l'église du Sacré-Cœu- ' 
cherches n'ont donné aucun résultat. 

Lebrun, 

lrëTânëcadVde"l 'égï isë du Sacré-Cœur. Les re- L " , n Oesprez tisserand, et Zoé Natte, doubleuee. 
_ 5 _ „ . . „ ' ' ^ : _ . V_„V -.._.._ _ s „ . i . . t , — i,eora^~ De'.-spitrre, tisserand, et Marie Cas-

UN COUP DE MATRAQUE 
Une grave scène de violences s'est déroulée 

ditçanche soir, vers 7 heures 1/2, dans un caba-
ret du quai de re la is . Un ouvrier débourreur de 
Wattrelos, M. Emile Vernack. 34 ans, a reçu 
d'un individu auquel il réclamait le rembourse
ment Id'une dette, trois terribles coups de ma
traque. 11 porte de larges blessures au sommet 
de la tête et à la joue gauche. 

CE QUE L'ON T R O U V E 
M. Jules Fondrenoy, Jardinier, demeurant rue 

d'Alger, a trouvé en j a c e de l'église Saint-Martin 
uo parapluie de dame. 

— M. Louis Desmadril, demeurant rue Isabeau, 
U , a [trouvé dimanche une broche avsc diamant. 

DES CNONS AU LIEU D'HERITAGE 
Os-ar Leplat, 41 ans , mouleur à Lille, rue de» 

Sarrazins, se rendit, lundi matin, à Tourcoing, 
pour v prendre du travail II jugea bon de ren
dre visite i son frère, domicilié, 11, rue du Tb» 
quel, pour lui réclamer sa part d'un c é r i t a » 
Il fut reçu par la maîtresse de son frère, une * 
moiselle Clémentine, dont l'accueil manque lia» 
lement d'aménité. La jeune femme lui sdminsi 
tra une ̂ majgistrale correction et il dut prend» 
la tuite. non sans avoir été légèrement bleas 
a l'occiput. Il se rendit chez M. NMderst. c^J 
m i s s a j e de police du 3e arrondissement et port 
plainte contre sa belle-sœur de la main gawfc 

•Légèrement ivre, il protesta de ses senti rnesf 
chevaleresques et jura qu' « U lui avait ôte • 
possible de se défendre, car on ne peut frappr 
une femme ». Mais il ne put expliquer > omrnjs 
sa . . . belle-sœur qui ne possédait aucune arm 
avait pu I'en3anglanter. LPS mains de terra* 
sont s i légères... Une enquête est ouverte. 

LA FRAUDE 
Les douaniers de la Marlière ont arrêté, lufi 

matin, un sieur Jean Debacker, 22 ans, jour» 
lier a Bugenkampt Belgique', trouvé por t* 
d'un kilo 700 de tabac de Moravie. Le t raud* 
a été dirigé sur Lille au commencement de B 
BfféSVaateL 

LA C R E V E D E S I N S C R I T S M A R I T I M 9 
Cinq gendarmes à cheval, commandés par n 

brigadier ont quitté Tourcoing, lundi m«tln.a 
8 heures, se rendant à Dunkerque renforcer 1ms 
collègues, en prévision de troubles inhérentss 
la grève des inscrits maritimes. 

L E S B E A U X D I M A N C H E S 
Il ne se passe de dimanche vierge de bagar?. 

Le jour de repos dominical est propice aux tw-
veries et les beuveries qui délient les langues -
lient aussi les poings. Iules Christory, meni-
sier. rue d'Odessa. 13, se trouvait dans l'estan-
net du « Petit Chasseur • , rue de Renaix, Ici-
qu'il s e prit de querelle avec un sieur Pieie 
C . 18 ans, rattacheur, rue de Guisnes, qui e 
rossa d'importance. C'est ce qu il a déclaré u 
commissaire de police du 3e arrondissement ai 
a ouvert une enquête. 

telaia, soigneuse. — esar Sory, homme de pein. 
et Marie Delru^, retordeuse. — 'ovls Dhairaut, 
trk-ir de laine, et Angèle Delattre, visiteuse de 

Hicès. — Fl->riinond Duquennov. Bt ans, tis
serand, Houzarde. — lean Vansvertecque, V3 
ans. mécan.cien, rue 3aiDt-Vincent de Paul. — 
E i lard* Dclrue, SI ans , sans proleasion, Petit-
Paris. 

LES RENTES DES TRAVAILLEURS 
Chez MM. Wanoverbecq et Defrarce, M. Gas

ton Ifkjuart, homme de peine, demeurant rue de 
Turehne, 15, a été brûlé à l'œil gauche par une 
paillette de plomb. 

Quinze jours de repos. 
—jChez M. Alfred Detecourt, M. Victor Del-

hayet 48 ans , briquetier, demeurant a Arc-Ais-
nières (Belgique), s'est lait une plaie au pied gau
che an marchant sur un éclat de verre. 

Trois semaines de repos. 
— 'Chez M. Georges Coustou, Mlle Mathilde 

Cortjet, a i ans, mécanicienne, demeurart 61, rue 
de MEspérance, s'est tait une piqûre au médius 
droit avec une aiguille a machine. 

Qilinze jours de repos. 
— Aux Magasins Généraux de Paris, boule-

var<3 d'Halluin, M. Auguste Vermeulen, 25 ans , 
manœuvre, demeurant rue de la Chaussée, 41, 
s'esl fait une déchirure musculaire de la région 
lom Mire en soulevant u r e balle de laine. 

U'iinze jours de repos. 
— Chez MM. Edouard Browaets et fils, M. 

Henri Thérin, 18 ans 1/2, teinturier, demeurant 
rue] Archimède, 4, s'est fait une contusion au 
pied droit en heurtant un ponton. 

Quinze jours de repos. 
- f Chez MM. Alfred Motte frères et Jules Po

l i s se , M. Emile Delmotte, 52 ans , rattacheur. dé
m e n a n t rue de la Paix, cour des Beaux-Arts, 
12, s'est fait une entorse de l'épaule gauche, en 
rentplaçant une corde a son métier. 

Quinze jours de repos. 
C O M M E N C E M E N T D ' I N C E N D I E 

*ier v e r 3 m i d i e t d e m i e , u n c o m m e n c ô -
int d' incendie , v i v e m e n t cxjnabattu et a u s -
t v a i n c u p a r l e s o u v r i e r s s 'es t d é c l a r é 

UN CHEVAL APEURE 
Lundi soir, a cinq heures et demie, un camîi 

de la brasserie du Virolois. conduit par Fre-
çois Vandemeulebrouck. 32 ans, rue de la Oci -
Blanctie, 8, passait boulevard Gambetta. Il étrt 
arrivé a la hauteur du numéro 52. lorsque le ch-
val fut effrayé par une machine à nettoyer 's 
tapis, et se cabra. Il s e jeta sur une colonne « 
support des fils du tramway, -près avoir bri^ 
les brancards du camion. Le domestique av.it 
été projeté sur le sol et s'était légèrement blés? 
au nez. Il put rejoindre son domicile, apr-3 
avoir été soigné par M. Assemaine, pharmacie:, 
boulevard Gambetta. 

P O I V R O T E T P O I V R O T E 
La miifdernière. l'agent Avet et le garde IV' 

vaux, qui faisaient une patrouille dans 'e quar
tier du Blanc-Seau, rencontrèrent rue Cuvier. ̂  
deux heures du matin, un voyageur de corr-
merce, Paul Broutin, rue Wattignies. Cet taort-
me était ivre et menait un effroyable tapa^ 
Invité à réintégrer son domicile, il protesta ci 
accentuant ses hurlements. Conduit au poste * 
police, il fut trouvé porteur d'un revolver et fil 
nanti . de deux procès-verbaux, pour ivresse et 
port d'arme prohibée. 

Louise Becq. 39 ans. ôplucheuse, rue de Rome. 
28, a Roubaix, se trouvait- échouée sur un trot
toir de la rue de l'Eglise, a minuit. Elle état 
saoule comme une grive. Le sou3-brigadier Boi-
lais la porta jusqu'au poste où l'hospitalité lui 
fut offerte. 

F L E R S 
REt'NTON" SQCXAJJSTB. — La réunion socla-

li-u.- >r_r.in.s-.- par la secticsi <i*: Fiers a oi>Lenu 
U'i plein succès et c'est devant uns salle comble 
qu'ont pris la parois les orateurs venus pour 
di ••>..-• !a candidature du citjy..-n Constant, 
pour 1 le-tion cantonale, du 21 juillet. 

et aies mots du candidat qui préside 
et •! J tient a montrer le caractère purement so-
cia.ist? {•• sa can-iidature, les c toyens Levrajlt 
et Ragtveboom ont pris successivement \a pa
role pour développer le programme collectiviste 
et ergaiier les d ioyens présents L\ taire une pro-
pagunde inot-ssantê dans la commune et dans le 
oaiiton. 

Les bourtreois rouges et les bourcwls blancs 
sont les adversaires de la classe ouvrière, les 
IrHvaiMeUTS ne doivent pas plus compter sur les 
uns que sur les autres. Ils ne peuvent compter 
q je s i r •stif-BtêOKS. 

Il est Jonc nécessaire d.? travailler sans relâ
che et sans trêve a faire des socialistes. 

j«ic c~ni. «r pisumA. irg conseils donnés par 
nos camarades aux démocrates de Fiers. 

L ordre du jour suivant a été voté a l'unani
mité . 

« Les d t o v e r s réunis estaminet Duoonchelle, 
anrès avoir entendu les citoyens Levrault et Ra-
gheboom, s'engagent i lutter pour l'avènement 
du Pari socialiste su- k- triple terrain poLitique, 
syndicaliste et cooi>ératif. 

•> Ils s'engagent aussi a fatre triompher la car-
didature nettement collectiviste et ouvrière du ci
toyen Aujjuste Constant. » 

M O U V A I T * 
CONSULTATION DE NOURRISSONS. — La 

séance d'inauguration d-? la Consultation offi
cielle de nourrissions dirigée par M. le docteur 
Albert Vincent, médecin inspecteur des enfants 
du premier âge. a eu lieu hier, lundi, sous la 
r-résidence de M. le docteur Potelet. inspecteur 
départemental de la santé et de l'hygiène pu
bliques. 

Diverses notabi'it.'s avaient honoré de leur pré
sence cette solennité. Nous avon5 remarque Mine 
et Mlle Vincent femme et fille de M. le Pré
fet du Nord. Mme Potelet, femme de l'ins
pecteur départemental, M. le docteur Comte, mé-
deUn des hôpitaux de Paris et sa dame, M. Du-
hem, maire de Mouvaux. etc. 

A cette séance, quarante-sept enfants ont été 
pesés et examinés «térieusement. La prochaine 
fois, c'est-a-dire dans quinze jours, ce sera le 
tour d'autres nourrissons. 

CONSEIL MUNICIPAL. — Le Conseil s e réu
nira jeudi, a 8 heures du soir. 

Ordre du jour : 1. AppUcation de la loi du 
13 juillet 19Û3 'art. 4) pour la répartition de la 
contribution personnelle mobilière à Mouvaux en 
1908 : avis sur la détermination du maximum de 
base de loyer impusatile. — 2. Traitement du se
crétaire et des employés de la manie. — ï . Re
nouvellement de la tenue de la Musique munici
pale. — 4. Allocation pour fête vélocipédique .1 
Mouvaux. — 5. Souscription au monument com-
mémoratif a ériger a Biliv-Moctigny en mémoire 
des victimes de Gourriàrcs. — b. Indemnité de 
logement a une institutrice. — 7. Pavage d'une 
partie de la rue Jean-Bart et réparation de la 
partie pavée. — 8. Prévision pour aménagement 
de l'ancien presbytère. — 9. Autres crédits di
vers. — 10. Vote du budget supplémentaire pour 
V.HJ7 — 11. Avis sur une demande d'emploi de 
prt fesseur du cours de coupe. — 12. Demande 
de placement d'une jeune fille aveugle a l lns i i -
tulion de Ronchin. — 13. Vote du budget primitif 
de 1908. — 14. Budget supplémentaire 1907 et 
budget primitif pour 1908 du Bureau de bienfai
sance ; avis. — 15. Budget supplémentaire ly07 

Un enfant de s ix an» a a u la ventre écrasé par 
u n s voiture de m e s s a g e r . 

U n horrible i c c i d e n t e s t arrivé hier P l a c e 
Casquette , e t a m i s d a n s un profond é m o i 
tout c e quartier. 

U n malheureux enfant a trouvé u n e horri
ble mort s o u s ' une lourde voiture. C e s t e n 
jouant qu'il fut emporté par l a sang lante 
camarde et au mil ieu d'un rire que l e prit l e 
hoquet d 'agoniç . 

Hier, vers quatre heures et demie , un e n 
fant d e s ix ans . Georges d'Hem, rue d'Hau-
bourdin, 6, joupit P l a c e Casquette , avec quel
ques -uns de se s pet i t s camarades . 

Il vit passer! u n e lourde voiture de messa
ger , chargée d|e près de 4 . 0 0 * k i los de mar
chand i se s et s i u s laquel le un plateau suspen
d u lui sembla un endroit propice à u n e pro
menade amusante . 

S o u s la voiture de M. De lboet Victor , m e s 
sager à Templeuve , le j e u n e d'Hem s'avança 
donc imprudemment , e t s 'assit d a n s l e pla
teau suspendu. 

Soudain, i l vou lut descendre. 
Il le fit malheureusement par l a droite e t 

tomba devant ' la roue. Celle-ci . impitoyable
ment , continua, sa course e t lui broya le ven
tre, écrasant le bass in . 

L a mort d d pauvre petit fut ins tantanée . 
On cria au conducteur d'arrêter. Mais trop 
tard. L a mortl avait fait son œuvre . 

M le docteur Draon ne put qv.e constater 
l e décès dans u n e pharmacie v o i s i n e o ù on 
avait transporté le cadavre. 

On j u g e de la douleur des parents en 
voyant leur malheureux enfant , v i c t ime de 
son jeu fataL 

Concours de véhicules industriels 
Les véhiculas arriveront à Lille vers midi et 

Iront ensuite à l 'Exoos i t lon d u Palais-
Rameau. 

C'est aujourd'hui q u e l 'épreuve d e s véhi
cules industr ie ls e t de petit tour i sme se dé
roulera à Lille. 

C e matin, l es véhicules partiront d'Amiens 
et arriveront! à Lil le , par Arras et Béthune , 
un peu avant midi . Jeudi, i l s retourneront 
à Par is , e a (passant par Saint-Quentin, où 
ils s arrêteront, pour suivre sur Compiègne , 
le lendemain), et enfin, terminer le samedi 
S juin, a Paris , après IQ jours de circulation 
sur d e s i t inéraires supérieurs à ioo k i lomè
tres par jour. 

L e s véh icu les industr ie l s arriveront à Li l le 
p^r la portai d e B é t h u n e et suivront l'itiné-
taire suivant , poux s e rendre d'abord à Rou
baix et T o u r c o i n g : 

Por te d e Iftéthune. rue de L o o s , rue d l ù s -
quermes . n i e Léon-Gambet ta , place de la 

L ' I V R O C N E E T L E t A C E 
V e r s rntoOit u n s i eur Al fred N o t w - f 

34 a n s , s a n s d o m i c i l e f ixe, e u t l a i e » « • •* 
t a s t t u u e d e s e csàsltahiUer r u e N e u r e . •en 
f a c e d e la rue S a i n t - N i c o l a s U a v a t t j 5 _ î ° ^ 5 5 
n u e t e x h i b a i t & la p a u v r e t u e u r e n » ™* 
v e r b è r e , s a p e a u b l ê m e t a t o u é e d e c****.™^ 
v i s e s ignif icat ive- « U n c o u r t t n o i M O t " " " 
d e temgs s o u v e n i r s », quand, u n chaeU^oat* 
se iHer m u n i c i p a l p a s s a . , _ _ * « , 

« H o m m e d * p e u d e p u d e u r I s ô c r t o * * 
c o m m e n t o s e s - t u dépou i l l er t e s ^ t e O " * » 
p o u r m o n t r e r ce t t e a u t r e g u e n i l l e n o n m o j n a 
m é p r i s a b l e .• t a c h a h - ! » U n a g e n t s a r v i D A e l 
pilla i m p ê r a l i l s a i s i t n o t r e h o m m e a u c a u e s 
(si l 'on o s e dire) e t l ' e m m e n a a u p o è t e a&sal 
l ' inouipat ion d ' i v r e s s e . 

C H U T E D A M O E R E U S E - -
U n o u v r i e r pe intre . J o s e p h M o n t a i , t r * 

v a i l l a n t p o u r le c o m p t e d e M. M a z m g u e . « . 
r u e d e î toubavx , é t a i t o c c u p e a v a n t r t u e r , 
v e r s 6 h e u r e s d u so ir , m o n t é s u r u n e 
é c h e l l e à peijadre d a n s l 'hab i ta t ion d e l»V 
W&Uaert^ propr ié ta ire , BO. b o u l e v a r d d e :« 

Soudfain, l ' ouvr ier p e r d a n t l'éqrjilBrr«B< 
t o m b a c o n t r e u n e b a l u s t r a d e e n fer. u e o j 
s a c h u t e il s e b r i s a l a m â c h o i r e e t l a j a r o M 
droi te . . , _ , _ ^ - « < 

A p r è s a v o i r reçu d e s s o i n s d r m d o c t e a » 
r e q u i s a u s s i t ô t ,1e b l e s s é a é té t r a n s p o r t a «• 
l a Char i té où il fut a d m i s d 'urgenc»-

Républ ique , boulevard de la Liberté , rue Na
tionale, Grande-Place , rue Faidherbe, rue d e s 
Ponts-de-CoJnines, t u e de Roubaix . porte d e 
Roubaix, rue_ d u Faubourg-de -Rouba ix .Mocs -
en-Barœul , Croix, Roubaix, (traversée : rue 
de Lil le , rue Neuve . Grande-Place, rue de l a 
Gare, rue de l'Aima, rue Saint-Vincent-de-
Paul , rno dlAismce et boulevard de la Répu
bl ique) , p u i s Tourco ing , (traversée : boule
vard Gambetta , place Thiers , rue Carnot, 
place Charlbs Rousse l . Grande-Place, rue de 
Lille, rue de Paris , gare d e s Francs) , route 
Madele ine , :t retour à Lil le (traversée : ports 
de Gand. t u e de Gand, place Saint-Martin, 
rue des C h i t s - B o s s u ; . rue Grande-Chaussée, 
rue d u M u c h é - a u - F r o m a g e , Grande-Place , 
rue Nation;î le . boulevard de la Liberté, ru s 
de B o u r g o g n e , Pa la i s -Rameau. 

L e s véhicules seront gares au Palais-Ra
meau, où ils seront exposés publiquement, 
mercredi, tonte la journée (entrée : 25 centi
mes , au profit des pauvres) . D a n s la soirée, 
à hui t heures et demie , aura lieu, au Cercle 
d u Commerce , ; , rue Jean-Roisin, à Lille, 
la récept ion offerte par l 'Automobiie-Cluib 
du Nord* 

V I T R I N E EN M I E T T E S ^ 
U n charre t i er . A l p h o n s e DeleJè, a u «a» . 

v i ce de l a C o o p é r a t i v e d e c h a r b o n , s i s e a u 
n u m é r o 139 d e la r u e SUSauivour passant_d£ 
m a n c h e à 10 h e u r e s d u m a t i n , d a n s l a r o « 
d e s Tannerars. c o n d u i s a n t u n e v o i t u r e onar< 
g é e de c h a r b o n , l or squ 'en f a c e d u n u m é r o o4 
te c h e v a l prit peur , et s 'ag i ta t e l l e m e n t cfjia 
l 'arrière de la v o i t u r e a l l a d o n n e r d a n s l a v * 
tr ine d u m a g a s i n de c h a u s s u r e s t e n u p e * 
M. F.douard Claua. B i e n e n t e n d u l a viUTOfl. 
fut r é d u i t e e n m i e t t e s . 

P O U R VOIR LA Q U A L I T E D U D R A P 
U n ta i l leur M. O s c a r V a n d e n g t a e m , d» 

m o u r a n t r u e du M a g a s i n , p a s s a i t lundi v e r t 
2heuT»3 rue Eacruermoise , s e r e n d a n t a s o n 

trava i l l or squ 'un c h i e n s e je ta s u r lu i e t vm 
e n f o n ç a l é g è r e m e n t — h e u r e u s e m e n t — s e » 
c r o c s d a n s un mol l e t . 

Le proprié ta ire d u t o u t o u a é t é p r i é Ofl 
la i re e x a m i n e r s o n c h i e n p a r u n v é b é n n a a r s v 

OU A L L E Z - V O U S C O M M E ÇA * 
Lunch vers trois heures du mat in , le *? , r *" 

brigadier Bourdon, e n tournée de surveil lai». 
ce, passai t m e de Juliers. lorsqu'il remarqua 
l e 3 al lures suspectes de deux ind iv idus don» 
l'un portait une sac. . m _ 

Ils paraissaient vouloir éviter l e s îndiscre" 
t ions des passants attardés et pressa ient M 
p a s avec u n e hâ te s ingul ièrement accua* 1 

trice. . 
Ceci donna l'éveil au policier, qnt fila l e * 

deux h o m m e s et l e s v i t entrer, avec l e pltr» 
grand mrstére . d a n s le couloir du n u m é r o 1 
de ce*te rue 

Il l e s interpel la e t leur demanda c e q u e rsatr 
fermait l e sac. 

— Ce sont n o s outi ls , répondirent-i ls . _ ^ ^ 
Peu satisfait d e cet te réponse, l e p o l i a e a 

amena '.es deux noctambules au poste . 
L e sac renfermait un manomètre, d e s eonP-

roies et autres p ièces d'acier provenant d ' u n * 
battet ' -e mécanique . ^ ^ 

Interrogé- , i l s avo-uïrent avoir dérobé' cm 
c b i e t s 1 u n e batteu=e se trouvant d a n s otl 
champ, à V e n d e v i l K e t appartenant à M . I« 
Rohart. d*Ennetières. 

Les d « n r v©I«urs : Bojraerty, 33 a n s . e t Co** 
mant Watt te los , 313 a n s . sont t o n s d e u x o * 
vriers agricoles et n'ont p a s de domic i le freeu 

I l s prirent e n s e m b l e l e c h e m i n d u Par» 
quet. 

ROUE LIBRE 
Un camion, chargé de charbon, attelé tTifil 

cheval, appartenant à M. Brunswick, p a s s a i ! 
lundi mat in , vers d ix heures , rue Sol fér ino , 
lorsqu'à hauteur d e la rue I n k e n n a n n , l e chs< 
peau d'une roue s e d é v i s s a et l a i s sa l a rond 
libre qu : partit en bal lade. 

L e véhicule , qui se trouvait sur l e s voieH 
du tramway, pencha sur le côté e t la ô r c n l * 
t ion d e s cars D et E a é t é in terrompue uaal 
v ingtaine de m i n u t e s . 

Lies grèves 
T J » Q B E V E D G S C O U V R E U R S 

E T Z I N G U E U R S 
L e succès s'accentue, trente maisons sur qua

rante e t une ont accordé satisfaction aux ou-

i ï : Destombes, présfdeDt du Syndicat des pa-
krona, continue à se montrer récalcitrant. Il ac
cepte bien de donrer cinq centimes d'augmao-
îâbon » l'heure, mais U prétend diminuer les 
taures de travail. 

Ce monsieur se croit, sans doute, opeore au 
tentas de s rois ou en pleine Modalité. Il appren-
t m que las ouvriers ne veulent plus être des 
•erfs et qu'ils entendent ne pas subir: tputas les 
rolontés d'un patron, fût-il même présidée* d'un 
n r D l U 0 * t IMPORTANTE REUNION 

Las Syndicats des métallurgistes (sectlq* des 
J S u - S ï ï e r b l a n u e r s l et des « ^ « « S S i 
touS^T ouvriers de ces ocspcratlons, grévistes 
S ^ L ^ r t v i s t e s . d'assister a la rtunlon 

F I N D E C R E V E 
Ainsi que nous l'avons annoncé, le commence 

sius* V«»HM;U v » re=> V J U » » ~ > « = ™ " v : 1" : ment de grève qui s'était déclaré dens l'établi" 
c h e z Ml ie M a r i a Vandenbroucfc , f a h r i c a n t e gement Requillart-Guéneau, fllateurs rue de Bon 
d e s a c s e n pap ier , 176, r u e Turgot , d e r r i è r e I vines. n:a pas eu de suite. Le travail a été reprî? 

geT^P^ ̂ H\ »•' qui s u e s 
" S r â r e X * ^ " o u S n o n deTplus toportaiu*: 

A U T I S S A G E T E R N Y N C K 
TMflnoble torchon j e u n e qui o s e P ™ » * ™ 

J£Ë?titrc « L - E v e i T P o p u l a i r p » a v a i t fait 
2?™3rmer , ^ 0 6 a u x srùfcsdes d e s p a t r o n s 
M S î S U ^ s d e d i x m l U e n u m é r o s a u x 

Pt0-^dr«^^\tSim^*6e e0°*m m 

le p e i g n a g e de l 'Union . 
Cet i n c e n d i e e s t d û a l ' e x p l o s i o n d'un bl-

doiri d'éo'uie qui mi t l e f eu à u n tas d e s a c s 
eri p a p i e r qui s e t r o u v a i e n t d a n s le m a g a s i n , 
et] o n n e s a i t c e qui fût a d v e n u s i d e s o u -
•vriers n ' a v a i e n t a p e r ç u de l a f u m é e s o r t a n t 
<je| la m a i s o n . I l s s ' e m p r e s s è r e n t a u s s i t ô t d e 
d o n n e r l ' a l a r m e e t b i e n t ô t o n m o n d a i t le 
f o y e r d ' incendie a v e c d e s s e a u x d'eau a p 
portés de t o u t e s p a r t s . 

IC'est à M. R i c h a r d D u p o n t , cabare t i er , 182 
n i e T u r g o t e t à s o n loca ta ire , A r t h u r D e -
mtynck. que r e v i e n t l ' h o n n e u r d'avoir a r r ê t é 
l e s p r o g r è s d u t léau. 

L o r s q u e l e s p o m p i e r s a r r i v è r e n t , tout é ta i t 
t e r m i n é e t il n e r e s t a i t p l u s qu' . é v a l u e r l e s 
d é g â t s . 
e l le c a u s é o a r cet i n c e n d i e à 'a s o m m e d e 
5.000 f ran cs , c o u v e r t e , du r e s t e , p a r u n e 
c o m p a g n i e d ' a s s u r a n c e . 

Mlle V a n d e n b r o u c k e s t i m e l e préjudice à 

MOUVEMENT SOCIAL 
CORPORATION DES PEIGNERONS. — Jeudi 6 

t»ln, à S heures du soir, ches Lucien Frarçois, 
estaminet du « Plat d'Or », 9. Grand'Place, a 
Houbaix, grande réunion corporative pour tous 
tous les ouvriers peignerons de Roubaix et en
virons. 

Les citoyens Fiers et Hiltrop traiteront de 
1 Utilité syndicale. 

I AUX TEINTURIERS SUR ECHEVEAUX. — 
ne réunion privée pour les ouvriers teinturiers 

^ur écheveaux. syndiqués ou non-syndlqués.aura 
Heu Jeudi prochain. 6 Juin, & huit heures préci-

s du soir, au local du SvncUcat textile. 73. b t o -
vam 

lundi matin par tous les ouvriers, y compris 
celui que le patron avait prétendu congédier. 

FUNERAILLES DUNE NOYEE 
Les funérailles de Mme Marie-Louise Dedautv. 

qui se jeta au canal, près du pont de Mouvaux, 
dans la nuit de samedi a dimanche auront lieu 
aujourd'hui, a 3 heures. La fin tragique de la 
malheureuse qui souffrait cruellement depuis 

Slusieurs années, fut en quelque sorte une de. 
vrance. Les circonstances de s a mort ont néan

moins désolé sa famille. 

REVOLVER HAUT 
Deux individus, amis de jeunes gens arrêté* 

récemment pour bris de clôture, Luciep Monde' 
et Albert LeveugW; se trouvaient la nuit der
nière dans l'estaminet « Au Carillon », rue des 
Piats, Les alcools absorbés les avalent surex
cites et ils menaçaient de tout casser dans le 
cabaret. La patronne, une dame Glorieux, fut 
justement effrayée; el le courut au- poste de po
lice. Les bruyants consommateurs s'esquivèrent 
avant l'arrivée des agents, mais l'ur- d'eux avant 
de quitter l'estaminet tira quatre coups de re
volver en l'air, mettant ainsi le quartier en émoi. 
Le tireur et son camarade sont recherchés. 

L E U R S R E N T E S 
Cbez Tiberghien frèraa, industriel, rue de Pa

ris. Arthur Vanoverschelde, 32 ans , chauffeur, 
rue Laoépede. 49, s'est brûlé à la jambe gauche. 

10 jours de repos. 
— Au même établissement, Henri Edfrennes. 

15 ans, aide-rentreur, rue du CHnquet, s'est con
tusionné au pied gauche. 

10 Jours de repos. 
— Chez Félix Desurmont. industriel, 41, rue 

d'Austerlitz, Sophie Benoit, 34 ans , ruoulineuae, 
rue Marceau, M, s'est bteasée a l'extrémité de 
l'index gauche. 

1 « tours -

et budget primitif pour 1908 de 1 Hospice ; avii 

W A S Q U E H A L 

MUSIQUE ET POLITIQUE. — Il existe un pro
verbe disant que la musique adoucit les mœurs 
et rapproche les gens, qui n'a pas l'air d'être 
m u en pratique dans notre commune, surtout 
par certains - entrepreneurs ou capitalistes qui 
opposent leur veto sur les décisions de oertaiDts 
sociétés musicales. 

Témoins les deux faits suivants : 
La municipalité républicaine socialiste avait 

d é e d é en 1906 de faire un festival les 14-15 avril 
d*rnier ; elle avait jugé de son devoir de deman
der la collaboration de toutes les sociétés de ta 
commune, c'est-à-dire les musiques la Fanfare, 
la Philharmonique, la Jeune France, les anciens 
militaires « le Ralliement » et la société de gym
nastique « l'Espérance ». 

L'intention de la municipalité était dégagée de 
toute préoccupation politique. Elle ne poursui
vait que ce but excellent en soi, l'intérêt de tous 
les contribuables de la commune. Cette bonne 
intention était si claire, que toutes les sociétés 
musicales ci-dessus avaient répondu avec em
pressement aux premiers appels. 

Après plusieurs reunions d'études et d'organi
sation auxquelles avaient.pris part les délégués 
des dites sociétés, la municipalité- n e fut pas peu 
surprise d'apprendre que la Fanfare refusait dé
sormais son concours. Quelles raisons t Aucune l 
sinon la politique, de certain entrepreneur clé
rical, membre influent dans la société, qui oppo
sait son veto malgré la presqu'unanimlté des 
membres qui ne demandait pas mieux de colla
borer a cette fête d'intérêt tout a fait commer-

Les mêmes raisons dirigent aujourd'hui les 
actes d'un gros caoitalistc du quartier du Ca-
nreau, qui par son influence dans la société la 
Philharmonique de la Plancherau-Riez, a opposé 
«on veto parce que cette musique avait sollicité 
une subvention de l'administration républicaine 
S°CammitA, une musique S qui j'ai donné, a qui 
i-ai f a i t î î î et dont je me proposais de f a i r e ï j î î 
Jvitati et patata, recevrait une subvention d î m e 
nruniclpallté républicaine socialiste « s e r a i t par 
Seia même obligée de jouer pour la « t e d u Pre-

i m i e r Met .an 1 oeta, l»œs»a. AuaaL vite , deoeona». 

La Réorganisation de la Police 
Que v a êtrje l a r é o r g a n i s a t i o n d e l a po l ice ? 

— Q u e l q u e s i n d i s c r é t i o n s à ce sujet . 

O n e s t a b s e z in tr igué e n v i l l e de s a v o i r c e 
qui v a sji-t'.r d e s t r a v a u x de la c o m m i s s i o n 
o*> r é o r g a n i s a t i o n de 1;\ pol ice . L a s , d e p u i s 
si l o n g t e m p s , de se p la indre , le publ ic n 'ose 
p lus croirfe qu'un jour il s e r a m i s à l a b r i 
c e s vol,"jrJ3, c a n d i n o l e u r s e t r ô d e u r s do tou
tes e s p è c e s . 

N o u s avyrns cru b o n de p r e n d r e un p e u lo 
v e n t d e s dé l ibéra t ions et d e s par lo t t e s de 
ce t t e comlni i s s ion p o u r d o n n e r a u x Li l lo is 
par avan-de q u e l q u e idée de c e q u e s e r a l 'œu
v r e nouve l !? . 

Il e s t é v i d e n t qu'e l le s » r a d i f férente d e 
l 'organi sa t ion a c t u e l l e d e l a pol ice . L a Muni
c ipal i té , l a r n v a n t à la fin de s o n m a n d a t , 
3 ' intéress» s o u d a i n a u x c o n t r i b u a b l e s e t 
a p r è s le«l a v o i r o u b l i é s d u r a n t d e s a n n é e s , 
s apitoie s o u d a i n sur leur so i r et l e u r s mi 
s è r e s . 

Q u a n d o n dit oubl ié , c ' e s t toute q u e s t i o n 
d e centinoea a d d i t i o n n e l s m i s e à part , b i e n 
e n t e n d u . | 
. L a v i l l e s é r a i l d é s o r m a i s d i v i s é e en tren

te-c inq q u a r t i e r s , q u e d es a g e n t s m u n i s d e 
c h i e n s jgarderont. C e s a g e n t s a u r o n t d e s 
I r o m p e s , j c o m m e a Gatvl , p o u r appe ler à 
l'aide. I ls m a r c h e r o n t d u r a n t s e p t h e u r e s 
clans l e u r qi iart ier respect i f , e n s u r v e i l l a n t 
t o u t e s l e# p o r t e s , t o u s les v o l e t s , ' p o u r s 'ae-
s u r e r s'i ls 3ont b i en f e r m é s . 

l a po l ice dite e n t e n u e s e r a modi f i ée s u r 
le s y s t è m e par i s i en . L a c r é a t i o n d'officiers 
d e pa ix , la modi f i cat ion de l 'organisat ion d e s 
c o m m i s s a r i a t s , o ù d e u x i n s p e c t e u r s d e po
l ice s e r o n t a t t a c h é s , o ù u n g a r ç o n d e b u r e a u 
fera les c o u r s e s , q u ' a c t u e l l e m e n t font l e s 
a g e n t s . Un r é s e a u de r o n d e s n o c t u r n e s à iti
n é r a i r e s ! i m p r é v u s , a s s u r e r a à Lille, c o m m e 
P a r i s , u h s s é c u r i t é complè te . 

L e s f a u b o u r g s d e s P o s t e s e t d e L a m b e r -
s a r t aurjaient d e s p o s t e s , où d e s s e c r é t a i r e s 
de po l i ce e x p é d i e r a i e n t l e s af fa ires qui stc-
tnellem.'Hit ob l igen t l e publ ic à d e s d é m a r -
c h s e n d e l o i n t a i n s arrond i i s sements . 

L a pol ice de s û r e t é s e r a fortifiée et d i v i s é e 
e n t ro i s g r a n d e s b r i g a d e s , de r e c h e r c h e s , 
d e s moeurs , d e s e r v i c e généra l . S o n effectif, 
qui e s t e n v i r o n d'une q u a r a n t a i n e d ' h o m m e s 
à l'heilne q l l i l e s t . s e r a i t porté à 84 un i t é s . 

L a Tjolice e n t e n u e romrjrendrait 248 h o m 
m e s . 

U n e n o u v e l l e qui s e r a accue i l l i e a v e c joie 
p a r l e s a g e n t s , c'est qu'il a é t é q u e s t i o n d e 
l e s a u g m e n t e r . L e u r t r a i t e m e n t serai t , e n 
g é n é r a l , a u g m e n t é d e 100 f r a n c s p a r an^ 

P o u r p a r e r a u x d é p e n s e s n o u v e l l e s qu'en
tra înera i t c e t t e réfect ion d e s s e r v i c e s de s é -
.jurité u n s e r v i c e de r e c e t t e s sera i t o r g a n i s é . 
O n créera i t à l a V i l l e d e s r e v e n u e e n f a i s a n t 
p a y e r tous l e s s e r v i c e s p r i v é s d e pol ice (gar
d e d e s fo ires , d e s b a l s , etc) , r e c h e r c h e s de 
s û r e t é p r i v é e , e te . 

V o i l à , g r o s s o m o d o , q u e l q u e s ind i scré t ions 
s u r l e proje t de n o u v e l l e nol ice q u e n o u s 
a v o n s pn recuei l l ir , n est" é v i d e n t q u e c e 
n'est a s p»neorr- r*efteé. M a i s l a Munic ipa
l ité a touioura orarnis a u ' o a a 'onenoexait s é -

0u..:ri«tp *«», ,aôrilane HERNIES^ 
B A S T I N à» F o n t a i n e - r K v ê q u © (Re\ciqur>>. 

A « jmtrt 7970 imérimm bien ar,th-rïtifju»*., *«• • • 
oomb e 7 6 S 5 personnes ont, nar Immnilé, c-n-jeiii à 
donner leur nom eomrrw référenee. Liste comotète « * 
demamio. t'̂ es 76Sr> nersemnes •« mettent bitn Tolootlora, 
po-ir renseijjnements, à la disposition de tous esai <fm 
mm cu'i-ison rtviicale pourrait intérettor. Lm av-root 
pmmmwm ont immamêê la s e c r e t a b s o l u . Nombreu* 
wmmmM arlmis aux cUemias do fer de l'Etat «t 4f 
l'année après aroir Clé eue ri» de la Hernie ou da 
Taricocèle ou de l'tiyW<**>, OTII le* ar-vît f«»it écarta* 
momentanément. 

Selon les eas, ta prix est de 7"» a STiO fr., mrabl«S 
jajMaoa sur quittao«e et eertitiemt .• 

garantie pour la v i e . B r o c h u r e explicative eumvif 
•ratis. Lor>octeurbASllN isitla apècialrM " H e r n i e » * 
depuis 1390 : il est. ea data, le p r e m i e r «peei&Uahi 
herniaire et il ac «'JCC ir-o que de cette seul© •.nérialitt. 

PAS-DiJl-GALAIg 
B I L L Y - M O N n C I V Ï 

A F F A I R E A ECLAIRC1R. — U n B*e«r 
J e a n V a n c r a y n e r t , m a r e n a n d d e confectioni 
à. Lil le e s t v e n u s e p la indre ù. la g e n d a r m e 
r i e d e l a d i spar i t i on d e d e u x c o r s a g e s e n 
f e r m é s d a n s u n e bo i t e qu'il a v a i t d é p o s é 
d a n s un e s t a m i n e t d e s e n v i r o n s d e l a g a r e , 
Il p r é t e n d qu 'on l e s lu i a v o i e s d a n s c e t e s t a 
mine t . 

d é p e n d a n t , il n e s ' e s t a p e r ç u d e c e t t e d i s 
par i t ion q u e l e l e n d e m a i n . C e s t d o n c s'ay 
v a n c e r u n p e u q u e d ' a c c u s e r a u s s i formes , 
l e m e n t U n e e n q u ê t e e s t o u v e r t e . 

L E S G N O N S . — U n sieuT E r n e s t L O U R D » * , 
de Lena e s t v e n u d é c l a r e r a. l a g e n d a r m e r t S 
que a y a n t c e s s é d e t r a v a i l l e r p > u r M. Mulot., 
m e n u i s i e r à Bllfy. i l é ta i t v e n u reenerener; ses) 
out i l s e t qu H a v a i t e u a v e c s o n p a t r o n , u n d 
d i s c u s s i o n a n c o u r s d e Laquelle c e d e r n i e r , 
a p r è a l 'avoir r e n v e r s é l'a t r a î n é s u r te dos* 
s u r u n p a r c o u r s d e 10 m é t r é s . e t l 'a j e t é s a ) 
l e p a v é . 

In terrogé , M. M u l o t a f f i rme n e p a s a v o t ï 
r e n v e r s é L o u r m e , «nais l ' a r o i r p r i s pa ï 
l ' épaule pour le p o u s s e r d e h o r s . 

P r o c è s - v e r b a l a é t é d r e s é d j l'incidentU 

B R U A Y 
VTSTTE H U N P O U L A I L L E R . — TJaBS 

la n u i t d e s a m e d i & d i m a n c h e , o n s ' e s t inv 
troduit d a n s l a c o u r de M. Al fred Darjchar i , 
c a h a r e t i e r , r u e d e P e r n e a , 1, e t on a enfcavi 
d u poulai l ler , 1 coq ba ta i l l eur e t 2 pootsav 
l e t o u t d 'une v a l e u r de 12 franc». 

L e o u l e s a u t e u r s d e c e l a r c i n s o n t a c t t W 
m e n t r°oh»rrjhéa p a r la po l ios . 

EMPHYSÈME, BRONCHITE CHR0NIQUI 
Ecrive* S Ch. ESCOTrruiIRE. à J » i m a i | | (Kccd)> 

*t voao recevrez ORATurrniHHT et uaaeni 
US1E BOITE D-CB8AI OC 

P o u d r e « C i g a r e t t e s Escottf lairar 
^avec nombreux CerUQcais de | 

av.it

